
ILMO SENHOR PRESIDENTE DA CAMARA DOS VEREADORES DA CIDADE DE

MONTE AZUL PAUTISTA ESTADO DE SÃO PAULO,

ROGERIO PRloLl, brosíleiro, divorclodo, guordo civil
municipol, portodor do Cédulo de ldentidode RG n.o 2l .244.244 SSP-SP e

inscrito(ol no CPF/MF sob o n." 266.854.7 48-23, residente e domiciliodo no Ruo

Floriono Peixoto, CEP n" 14730-000 no município de Monte Azul Poulislo/SP, vem
à presenÇo de Vosso Senhorio, por meio de seus odvogodos que esto

subscreve {procuroçôo em onexo), com endereço profisslonol oo rodopé, e-
moil nettosimoo omoil.com e conrodocerutif @omoi.com , conforme
previsôo legol contido no resoluçôo no 5, de 22 de dezembro de 2022, ortigo
90, e seguintes, requerer:

A FORMAÇÃO DE COMISSÃO PROCESSANTE PARA APURAR CONDUTA

INDECORASA

Contro oto proticodo pelo Vereodor Woltêr
Alessondro Silvo RodÍigues, filiodo oo PSDB. com endereço profissionol sito à
Ruo Cel JoÕo Monoel. 90, Centro de Monte Azul Poulisto/SP, CEP: 14730-000. e-

l.sD.oov.br.
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i. DO ATO PRATICO PEIO VEREADOR WATTER. IMPUTAçÃO DE PECUTATO
PARA COM A NOMEAÇÃO DO SERVTDOR PúBUCO ROcÉRtO. NEPOTISMO.

AFIRMAçÃO DESCABIDA. DENUNCIAçÃO CATUNIOSA. AUSÊNCIA DE DECORO
PARLAMENTAR. TNCORRÊNC|A NO DtSpOStTtVO l04, §1", inciso t, il e tv do
Resoluçõo no 05, de 22 de dezembrc de 2O22. APURAÇÃO DO ATO eUE É

MEDTDA DE RIGOR. FORMAÇÃO DE COMTSSÃO PROCESSANTE.
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Iroio-se de olo proticodo de formo orbiirório e ilegol
contro o pessoo do Comondonte do Guordo Civil Municipol Rogério prioli,
onde no sessõo plenório do 08/05/2023, Wolter, investido no quolidode de
Vereodor Municipol ofirmou que por conto de Eliel prioli, irmÕo do oro
Requerente, ser vereodor nomeodo pelo povo nesto Cidode, Rogério
ocuporio o Corgo de Comondonte do Guordo Civil Municipol, por mero
" pec uloto" 29 min'. 44 segundos.

E foi olém, pensondo que estorio odjetivondo de
formo enôneo, folou que tonto foz que eniõo o conduto fosse de
"nepolismo", jó que "o verdode nôo mudo".

Como se depreende do douirino, peculolo é:

[...]crime que consisle no subtroçÕo ou desvio, por obuso
de confionço, de dinheiro público ou de coiso móvel oprecióvel, poro
proveito próprío ou olheio, por funcionório público que os odmínislro ou
guordo; obuso de confionço público. [...].

Ocorre que Rogério nunco em suo correiro de servidor público
municipol foro processodo, ou se quer investigodo do conduto hó quol
imputou-lhe Wolter, e por isso, este incorreu no peno previsto no tipo penol do
ortigo 138, do Código Penol, o quol disciplino que:

Art. 138. Colunior olguém. imputondo-lhe folsomente folo
definido como crime: Peno - delenÇôo, de seis meses o dois onos, e mullo.

Assim, por ser o Crime de Peculoto, verbo do tipo do
ortigo 312, do Código Penol, o denuncioçôo colunioso proferido pelo
Requerido, deve ser interpretodo como, olém de crime contro o honro, Folto
de Decoro Porlomentor, o que ensejo no ExtinçÕo e Perdo de seu Mondoto.

Como se nÕo bostosse, "tentodo corrigir" disse que
entôo, o conduto serio Nepolismo, que "lonto Ío2", que no ocosiÕo, seus pores
e todo o rede mundiol de compuiodores sobiom do verdode...
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Sobre Nepotismo, lemos que o Pretório jó se
pronunciou em Súmulo Vinculonte de no. l3r:

A nomeoÇÕo de cônjuge, componheiro ou porente em
linho relo, coloterol ou por ofinidode, olé o terceiro grou, inclusive, do
oulorídode nomeonÍe ou de servidor do mesmo pessoo jurídico investido
em corgo de direçÕo, chefio ou ossessoromento. poro o exercício de
corgo em comissÕo ou de confionÇo ôu, oindo, de funçÕo groiificodo no
odminisiroçÕo público direto e indireto em quolquer dos poderes do UníÕo,
dos Estodos, do Distriio Federol e dos Municípios, compreendido o ojusie
medion'te designoções recíprocos, violo o Constituiçõo Federol.

Pese os ofirmoções ingênuos e imoiuros do
Porlomentor, Rogério Prioli é servidor público de correiro, com ingresso por
meio de concurso público, e posteriormente, nomeodo poro o funçôo que oro
exerce; O que, como é nolório, nôo possui nenhum vínculo porentesco em
linho reto, coloterol e ou por ofinidode ou de terceíro grou com o chefe do
Poder Executivo, o quol lhe nomeou por ter o certezo de ser o servidor melhor
quolificodo poro funcionor como Comondonte do Guordo Civil.

Ademois, cumpre iecer que nem todos os folos ditos
depois de instolodo o sessôo plenório do cômoro é tido como "imunidode
porlomentor moteriol", ossim decidiu o INQ 4.281 Ref, rel. min. Alexondre de
Morois, j. 17-2-2021 , P. DJe de 14/05/2021 .2

Sobre o temo:
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conlexlo desvinculodo dos Íunções porlomenlores nõo se encontrqm
cobeÉos pelo imunidode motêriol.

l?ET 7.174, red. do oc. min. Morco Aurélio, j. 10-3-2020, l" T, D../E de 28-09-

2020.1.

De rigor o ofostomenlo do imunidode porlomentor
moteriol, por serem no espécie, decloroções proferidos de formo criminoso.

Em sumo, os otos perpetrodos pelo Requerido nÕo
podem e nôo devem ficor sem opuroçõo; Jó que politicomente exposto,
Rogério Prioli, concursodo como Agente do Guordo Civil Municipol, estó no
condiçõo de Comondonle desto, onde, jó no mesmo dio, e oto contínuo no
dio 09105/2023, foi moÍivo de conversos vexotórlos no MunicÍDio e em seu

ombiente de irobolho, por conto do folo pueril disporodo pelo Vereodor oro
Requerido.

N L (r7) 99171-2028
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[. DOS PEDIDOS E REQUERIMENTOS

Ante todo o oro oborcodo requer:

i. O recebimento do presente como noticio
crime por esto Ínclito Presidêncio;

n. O ofostomento do imunidode porlomentor
moieriol, por serem no espécie, decloroções proferidos de formo criminoso;

iii. Nos termos do Regimento lnterno, sejo dodo
direito oo controditório oo Requerido;

iv. Assim, visondo à devido opuroçÕo com
fundomenlo no devido processo legol, e ortigo 90 do Resoluçõo n' 05 de
12/22, sejo instourodo ComissÕo Processonte poro opuror o infroçõo polílico-
odministrolivo proticodo pelo Vereodor Wolter, no desempenho de suos

funÇões, nos termos do ortigo 104 e seguinies desto legisloçôo.
v. Por fim requer o Extinçõo e Perdo do Funçôo

de Wolter Alessondro Silvo Rodrigues, por votoçõo, nos termos o quol disciplino
o legisloçõo em vigor;

Sôo os iermos em que se pede o Deferimento.
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Monte Azul Poulisto/SP, l0 de moio de 2023.

DR.
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OUTORGANTE(S): ROGERIO PRlOLl, brosileiro, divorciodo, guordo civil
municipol, portodor do RG. n.21 .244.244 SSP/SP e inscrito no CPF/MF. n.

26ó.854748-23, residente e domiciliodo no Ruo Floriono Peixoto, no. ó00,

oportomento 03, Centro, CEP. l4130-000, Monte Azul Poulistq/SP;

OUTORGADO(S): CONRADO CERUITI FERRO, inscrito no OAB/SP n.o

364.053, solteiro; JoSÉ ALCIDES SIMÃo NErtO, inscrito no OAB/sP n'
423.124, solteiro, ombos com escritório nesto cidode e comorco
de Monte Azul Poulisto/SP, no Ruo Coronel Joõo Monoel n. ló0
CEP. I 4730-000 - Fones (17) 99277 -3263i (17) 9?171-2028.

PODERES: confere omplos poderes, poro o foro em gerol, com o
clóusulo "od judicio e od extro" , em quolquer juízo, instôncio ou iribunol,
reportiçôo públicos federois, estoduois, municipois ou ouforquios ou
quoisquer outros pessoos públicos de direito pÚblico ou privodo,
podendo propor contro quem de direiio os oções competentes e
defender nos contrórios, segundo umos e outros, oié finol decisÔo,
usondo os recursos legois e ocomponhondo-os, conferindo-lhe, oindo,
poderes especiois poro confessor, desistir, tronsigir, firmor compromissos
ou ocordos, reconhecer o procedêncio do pedido, renuncior oo direiio
sobre que se fundo o oçõo, receber e dor quitoçÕo, requerer olvoró,
efetuqr levoniomentos, requisições de pequenos volores, precotórios,
ogindo em conjunlo ou seporodomenle, podendo oindo deduzir
honorórios controtodos, honorórios de sucumbêncio, despesos, custos,
com os créditos ou volores recebidos; pode, quondo ochor necessÓrio,
requerer os benefícios do ortigo 98 e seguintes do CPC; pode tombém
substobelecer esto o outrem, com ou sem reservos de iguois poderes,
podendo oindo, requerer tudo o que for necessório poro cumprimento
do interesse no defeso do(o) outorgonle.

Monte Azul Poulislo/SP, l0 de moio de
2023.
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